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REGISTRO GEKAL L.

Pol 3 de IS 1

PROJETO DE LEI RIA,

Denomina Praça Rotatória que especifica.

igo 1o - Passa a denominar-se Praça Rotatória “ João de Morais” a praça que

interliga a Av. Humberto Martignoni , a Avenida São Sebastião e a

Rodovia SP-287 - Km 30, no Município de Piraju.

Artigo 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O projeto que ora submetemos à apreciação dos ilustres membros desta Casa, visa atender a

solicitação formulada pela Câmara Municipal de Piraju, que através da Indicação no 137/95

indicou-me a encaminhar o presente projeto no sentido de dar denominação a Praça

Rotatória “João de Morais” que interliga a Av. Humberto Martignoni, a Avenida São

Sebastião e a Rodovia SP-287 - Km 30, no Município de Piraju.

O homenageado Sr. João de Morais nasceu no dia 29 de julho de 1920 na cidade de Pereiras,

região e Tatuí e faleceu em 15 de setembro de 1984 em Ourinhos, foi sepultado em Piraju.

Filho de José de Morais e de Adelina Sicca, viveu a infância em Pereiras. Uma vida simples,

de muito trabalho na lavoura, onde as oportunidades de estudo eram pequenas.

Durante a Segunda Guerra Mundial, por três anos, serviu no Forte de Coimbra, junto à
fronteira com a Bolívia.

Voltando à Pereiras, ingressou nos quadros do DER - Departamento de Estradas e

Rodagem. Neste órgão, trabalhou em várias frentes de abertura de estradas, como

topógrafo.

Em 1950, veio à Piraju juntamente com a equipe encarregada da locação de trecho da

Rodovia SP-270 - Raposo Tavares. Nesta ocasião, conheceu Maria Estella Amelio, de

tradicional família pirajuense, filha de Luigi Amelio e de Maria do Carmo Pedroso. Casaram-

se em 5 de dezembro de 1951 e tiveram 5 filhos.

Após o casamento, João de Morais e sua esposa deslocaram-se para várias cidades do
interior, em função das atividades do DER.



SÃO PAULO

Em 1960, João de Morais e sua família retornam definitivamente para Piraju, onde os filhos

estudaram no Ataliba Leonel e no Cel. Nhonhô Braga, e de onde partiram para cursar

estudos superiores em outras cidades.

A partir dessa época, atuou incansavelmente no DER, atendendo as prefeituras da região e

assumindo a chefia da residência por várias vezes.

Nos anos 70, o casal Morais participa ativamente de movimentos da Igreja Católica,

principalmente dos cursilhos da cristandade. Sua ação social estendeu-se ao Asilo São

Vicente de Paula.

Em 1982, já sentindo os efeitos da grave doença renal que o acometera, João de Morais se
aposenta de suas funções no DER.

O subscritor do presente projeto transcreve abaixo a Indicação no 137/95 da Câmara

Municipal de Piraju.

“Nos Termos do Regimento Intemo, INDICAMOS, ao Dr. José Eduardo Ferreira Netto,

DD. Deputado Estadual na Assembléia Legislativa, encaminhando os dados em anexo, à fim

de dar a denominação de “Praça Rotatória João de Morais"á Praça rotatória sem

denominação que interliga a Avenida Humberto Martignoni, a Avenida São Sebastião e a
Rodovia SP-287 - Km 30, no Município de Piraju.

Justificativa:

Senhor Presidente.

Senhores Vereadores.

“O nome de João de Morais é lembrado pelo Egrégio Legislativo pirajuense para denominar

logradouro público da cidade de Piraju. Lembrança oportuna, no momento em que se

aproxima o décimo primeiro aniversário de seu falecimento, ocorrido em 15 de setembro de

1984.

Na vida profissional, João de Morais foi um homem ligado às estradas. Trabalhou no DER -

Departamento de Estradas de Rodagem, durante mais de quarenta anos, a maior parte dos

quais na residência de Piraju. Nesse órgão, chefiou, por muitos anos, o setor de atendimento

aos municípios, contatando e assessorando as prefeituras em assuntos relacionados com a

malha viária da região. Foi um funcionário público exemplar, cuidando das estradas com

dedicação. Em várias oportunidades, na ausência do engenheiro residente, assumiu a direção

do DER local, exercendo as atribuições de chefia com a mais absoluta competência.

Teve uma vida social discreta, pautada na sobriedade e na retidão de caráter. Religioso,

militou ativamente nos movimentos católicos dos anos 70, participando de ações sociais em

prol dos idosos.



SÃO PAULO

Sua vida familiar foi um exemplo digno de louvor. Com Maria Estella Amelio de Morais

teve cinco filhos. Com muito sacrifício e força de vontade, proporcionou estudos

universitários a todos eles. José Luiz, geógrafo, Mestre e Doutor em Arqueologia, atua na

Universidade de São Paulo. É ambientalista e, quando na administração municipal (1993-

1994) organizou e consolidou a estrutura orgânica da Secretaria Municipal de Planejamento

e Meio Ambiente. João, formado em Educação Física, atua na Polícia Civil do Estado Civil

do Estado de São Paulo. Adelmo. formado em Tecnologia e Engenharia Mecânica, exerce

atividades no DAEE-Departamento de Águas e Energia Elétrica. Isabel Cássia estudou
Economia e atua como micro-empresária no setor de eletricidade. Maria a Estela formou-se
em curso superior de Enfermagem, exercendo atividades junto à Santa Casa local Todos

esses méritos terão certamente um destino certo: a figura forte e decidida do pai João de

Morais que, juntamente com Dona Estela, balizou o caminho correto para seus filhos.

À vista do exposto justifica-se plenamente a proposta de denominação “Praça Rotatória
João de Morais”. Homenagem justa para o bom pai e cidadão íntegro. Homenagem

adequada para o profissional austero que deu de si para melhorar a qualidade das estradas da

região de Piraju.

Por ser próprio pertencente ao Governo do Estado, a Câmara Municipal não possui poderes

para outorgar a homenagem pleiteada.”

Sala das Sessões, 13 de setembro de 1998
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Ao EXPEDIENTE DA FROXIMA

CCEREFTOENTE

INDICAÇÃO

Nos Termos do Regimento Interno, ENDICAMOS, ao Dr. José Eduardo Ferreira Netto, DD. Deputa-

do Estadual na Assembléia Legislativa, encaminhando os dados em anexo, à fim de dar a denominação de “Praça Rotatória João
de Horais* à Praça rotatória seu denoeinação que interliga a Avenida Humberto Mart ignoni, a Avenida São Sebastião e a Rado-
via SP-287 - KM 30, no Município de Piraju.

JUSTIFICATIVA:

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores,

O none de João de Morais é lenbrado pelo Egrégio Legislativo pirajuense para denosinar lo-

gradouro público da cidade de Piraju. Lembrança oportuna, no momento em que ;e aproxima o déciso primeiro aniversário de

seu falecimento, ocorrido em 15 de setembro de 1984, Na vida profissional, João de Morais foi um homem ligado às estradas,
Trabalhou no DER - Departasento de Estradas de Rodagem, durante nais de quarenta anos, a maior parte dos quais na residên-

cia de Piraju. Nesse drgão, chefiou, por muitos anos, o setor de atendimento aos municípios, contatando e assessorando as

prefeituras em assuntos relacionados cos a malha viária da região. Foi um funcionário público exemplar, cuidando das estra-

das cos dedicação. Em várias oportunidades, na ausência do engenheiro residente, assumiu a direção do DER local, exercendo

as atribuições de chefia com a sais absoluta competência. Teve usa vida social discreta, pautada na sobriedade e na retidão

de caráter. Religioso, militou ativamente nos movisentos católicos dos anos 70, participando de ações sociais es prol dos
idosos. Sua vida familiar foi um exemplo digno de louvor. Cos Haria Estella Amelio de Morais teve cinco filhos. Cos muito

sacrifício e força de vontade, proporcionou estudos universitários a todos eles. José Luiz, sedgrafo, Mestre e Doutor em

Arqueologia, atua na Universidade de São Paulo. é ambientalista e, quando na administração uunicipal (1993-1994) organizou

e consolidou à estrutura orgânica da Secretaria Municipal de Planejamento e Áeio Anbiente, João, formado em Educação Fisi-
ca, atua na Polícia Civil do Estado de São Paulo. Adelao, formado em Tecnologia e Engenharia Mecânica, exerce atividades no

DAFE - Departamento de águas E Energia Elétrica, Isabel Cássia estudou Econosia e atua coso aicro-empresária no setor de
eletricidade. Karia Estela formou-se em curso superior de Enfermagen, exercendo atividades junto à Santa Casa local. Todos
esses méritos terão certamente um destino certo: a figura forte e decidida do pai João de orais que, juntasente cor Dona

Estela, balizou 0 caminho correto para seus filhos. à vista do exposto justifica-se plenamente a proposta de dengninação
*Peaça Rotatória João de Morais”. Homenagem justa para Q bom pai e cidadão integro. Homenagem adequada para o profissional
a ero que deu de si para melhorar a qualidade das estradas da região de Piraju.

Por ser príprio pertencente ao Governo do Estado, a Câmara Municipal não possui poderes

para a outorgar a homenagem pleiteada.

Piraju, 15 de agosto de 1995.
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Projeto de Lei

denomina logradouro público da área urbana do Município de Piraju

Vereador Oswaldo Dearo Castilho

Localização

Praça rotatória, ainda sem denominação, que interliga a Avenida Humberto

Martignoni, a Avenida São Sebastião e a Rodovia SP-287.

Nome proposto

PRAÇA ROTATÓRIA JOÃO DE MORAIS

O nome de João de Morais é lembrado pelo Egrégio Legislativo pirajuense

para denominar logradouro público da cidade de Piraju. Lembrança

oportuna, no momento em que se aproxima o décimo primeiro aniversário de

seu falecimento, ocorrido em 15 de setembro de 1984. Na vida profissional,

João de Morais foi um homem ligado às estradas. Trabalhou no DER —

Departamento de Estradas de Rodagem — durante mais de quarenta anos, a

maior parte dos quais na residência de Piraju. Nesse órgão, chefiou, por

muitos anos, o setor de atendimento aos municipios, contatando e

assessorando as prefeituras em assuntos relacionados com a malha viária da

região. Foi um funcionário público exemplar, cuidando das estradas com

dedicação. Em várias oportunidades, na ausência do engenheiro residente,

assumiu a direção do DER local, exercendo as atribuições de chefia com a

mais absoluta competência. Teve uma vida social discreta, pautada na



sobriedade e na retidão de caráter. Religioso, militou ativamente nos

movimentos católicos dos anos 70, participando de ações sociais em prol

dos idosos. Sua vida familiar foi um exemplo digno de louvor. Com Maria

Estella Amelio de Morais teve cinco filhos. Com muito sacrifício e força

de vontade, proporcionou estudos universitários a todos eles. José Luiz,

geógrafo, Mestre e Doutor em Arqueologia, atua na Universidade de São

Paulo. E ambientalista e, quando na administração municipal (1993-1994)

organizou c consolidou a estrutura orgânica da Secretaria Municipal de

Planejamento e Meio Ambiente. João, formado em Educação Física, atua nf

Polícia Civil do Estado de São Paulo. Adelmo, formado em Tecnologia

Engenharia Mecânica, exerce atividades no DAEE — Departamento dá

Aguas e Energia Elétrica. Isabel Cássia estudou Economia e atua como

micro-empresária no setor de eletricidade. Maria Estela formou-se em

curso superior de Enfermagem, exercendo atividades junto à Santa Casa

local. Todos esses méritos terão certamente um destino certo: a figura forte

e decidida do pai João de Morais que, juntamente com Dona Estela, balizou

o caminho correto para seus filhos. À vista do exposto justifica-se
plenamente a proposta de denominação “Praça Rotatória João de

Morais”. Homenagem justa para o bom pai e cidadão íntegro. Homenagem

adequada para o profissional austero que deu tudo de si para melhorar a

qualidade das estradas da região de Piraju.

João de Morais nasceu no dia 29 de julho de 1920 na cidade de Pereiras,

região de Tatuí.

Filho de José de Morais e de Adelina Sicca, viveu a infância em Pereiras.

Uma vida simples, de muito trabalho na lavoura, onde as oportunidades de

estudo eram pequenas.

Durante a Segunda Guerra Mundial, por três anos," serviu no Forte de

Coimbra, junto à fronteira com a Bolívia.

Voltando à Pereiras, ingressou nos quadros do DER — Departamento de

Estradas de Rodagem. Neste órgão, trabalhou em várias frentes de abertura

de estradas, como topógrafo.

Em 1950, veio à Piraju juntamente com a equipe encarregada da locação de

trecho da Rodovia SP-270 — Raposo Tavares. Nesta ocasião, conheceu



f

Maria Estella Amelio, de tradicional família pirajuense, filha de Luigi

Amelio e de Maria do Carmo Pedroso. Casaram-se em 5 de dezembro de

1951. Após o casamento, João de Morais e sua esposa deslocaram-se para

várias cidades do interior, em função das atividades do DER.

Do casamento nasceram cinco filhos, todos pirajuenses: José Luiz de Morais

(1952), João de Morais Filho (1954), Adelmo de Morais Sobrinho (1955),

Isabel Cássia de Morais (1957) e Maria Estela de Morais (1958).

Em 1960, João de Morais e sua família retomam definitivamente para

Piraju. Aqui, os filhos estudaram no Ataliba Leonel e no Cel. Nhonhô Braga,

de onde partiram para cursar estudos superiores em outras cidades.

A partir dessa época, atua incansavelmente no DER, atendendo as

prefeituras da região e assumindo a chefia da residência por várias vezes.

Nos anos 70, o casal Morais participa ativamente de movimentos da Igreja

Católica, principalmente dos cursilhos da cristandade. Sua ação social

estendeu-se ao Asilo São Vicente de Paula.

Em 1982, já sentindo os efeitos da grave doença renal que o acometera,

João de Morais se aposenta de suas funções no DER. .

Em 15 de setembro de 1984, falece na Santa Casa de Ourinhos, após longa

enfermidade. Conforme sua vontade, foi sepultado em Piraju, cidade que

sempre amou.
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